
A DIFICULDADE NO EXERCÍCIO DO

AUTO-PERDÃO

http://grupo.gede.vilabol.com.br

Debate em 14/11/2009



OBJETIVO

� Aprimorar o entendimento sobre o auto-perdão.

PROCEDIMENTOPROCEDIMENTO

� Análise de passagens do ESE sobre o perdão e
auto-perdão.



PONTO DE PARTIDA

�É mais fácil perdoar aos outros
quando falham conosco do que
nos perdoarmos com relação as
nossas imperfeições.nossas imperfeições.



BEM-AVENTURADOS OS QUE SÃO

MISERICORDIOSOS

Cap. X



JULGAR A SI PRÓPRIO COM SEVERIDADE

� 16) ... Sede, pois, severos para convosco,
indulgentes para com os outros. José, Espírito protetor

� 17) Sede indulgentes com as faltas alheias,
quaisquer que elas sejam; não julgueis com
severidade senão as vossas próprias ações.severidade senão as vossas próprias ações. João,
bispo de Bordéus

� 18. Caros amigos, sede severos convosco,
indulgentes para as fraquezas dos outros. Dufêtre,
bispo de Nevers



NECESSIDADE DA INDULGÊNCIA

� 16) ...Sede indulgentes, meus amigos, porquanto
a indulgência atrai, acalma, ergue, ao passo que o
rigor desanima, afasta e irrita. José, Espírito protetor.

� O rigor com o próprio indivíduo não desanima e não irrita?

� 17) Sede indulgentes com as faltas alheias,
quaisquer que elas sejam; não julgueis com
severidade senão as vossas próprias ações e o
Senhor usará de indulgência para convosco, como
de indulgência houverdes usado para com os
outros. João, bispo de Bordéus

� Devo, então, me punir pelos meus erros?

� Será este o motivo que muitos se flagelam?



SE PERDOARDES AOS HOMENS AS FALTAS

QUE COMETEREM CONTRA VÓS, TAMBÉM

VOSSO PAI CELESTIAL VOS PERDOARÁ OS

PECADOS; - MAS, SE NÃO PERDOARDES AOS

HOMENS QUANDO VOS TENHAM OFENDIDO, 
VOSSO PAI CELESTIAL TAMBÉM NÃO VOS

PERDOARÁ OS PECADOS.PERDOARÁ OS PECADOS.

JESUS

(MATEUS, CAP. VI, VV. 14 E 15.)

� Se Deus me perdoará, por que tenho que ser tão
severo comigo mesmo?

� Devemos estabelecer limites e regras a nós mesmos?



COMO É QUE VEDES UM ARGUEIRO NO OLHO DO

VOSSO IRMÃO, QUANDO NÃO VEDES UMA

TRAVE NO VOSSO OLHO? - OU, COMO É QUE

DIZEIS AO VOSSO IRMÃO: DEIXA-ME TIRAR UM

ARGUEIRO AO TEU OLHO, VÓS QUE TENDES NO

VOSSO UMA TRAVE? - HIPÓCRITAS, TIRAI

PRIMEIRO A TRAVE AO VOSSO OLHO E DEPOIS, 
ENTÃO, VEDE COMO PODEREIS TIRAR OENTÃO, VEDE COMO PODEREIS TIRAR O

ARGUEIRO DO OLHO DO VOSSO IRMÃO.

JESUS

(MATEUS, CAP. VII, VV. 3 A 5.)

� Será que os limites e as regras não seria evitar a
complacência total com relação a nós mesmos?

� Quais as características do “verdadeiro espírita”?



PALAVRAS DE KARDEC

� 10. Uma das insensatezes da Humanidade
consiste em vermos o mal de outrem, antes de
vermos o mal que está em nós. Para julgar-se a si
mesmo, fora preciso que o homem pudesse ver
seu interior num espelho, pudesse, de certo modo,seu interior num espelho, pudesse, de certo modo,
transportar-se para fora de si próprio, considerar-
se como outra pessoa e perguntar: Que pensaria
eu, se visse alguém fazer o que faço?
Incontestavelmente, é o orgulho que induz o
homem a dissimular, para si mesmo, os seus
defeitos, tanto morais, quanto físicos.

� É a evidência de que devemos evitar a complacência
total conosco?



PERDOA AS NOSSAS OFENSAS, COMO

PERDOAMOS AOS QUE NOS OFENDERAM.

� Ao proferir estas palavras estaremos pedindo uma
equiparação entre a forma como queremos ser tratados
com a qual tratamos as demais pessoas?

� Estamos, desta forma, considerando que o nosso
comportamento com relação aos outros é adequado?comportamento com relação aos outros é adequado?

� Jesus ensina uma abordagem de oferecer uma
transformação pessoal prioritariamente a esperar
receber um tratamento privilegiado?

� Em outras palavras, conduzir um comportamento
condizente com os ensinamentos de amor ao próximo
como a si mesmo, de caridade e indulgência?



PARA SABER MAIS

� O Evangelho Segundo o Espiritismo
� Capítulo XI - Amar ao Próximo como a si Mesmo;
� Capítulo XII - Amai os vossos inimigos;
� Capítulo XIV - Honrai o Vosso Pai e a Vossa Mãe;
� Capítulo XV - Fora da Caridade Não Há Salvação;� Capítulo XV - Fora da Caridade Não Há Salvação;
� Capítulo XVIII - Muitos os Chamados, Poucos os Escolhidos;
� Capítulo XXIV - Não Ponhais a Candeia Debaixo do Alqueire.
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